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Não foi apenas uma selvagé- 
na o que mãos criminosas e ce- 
rebros desmiolados prepararam e 
ipuzeram eim pratica na manhã do 
dia 11, ainda noite escura, na 
Costa do Valado. O que ali se 
premeditou pôr em execussão 
dido claramente o intuito dos 

" malítitores ao tentarem fazer der- 
E wir um quarto onde costumimos 
ficar e cuja parede se acha esco- 

Ssada do lado de fóra por ter fen- 
“dido quasi de alto a baixo, amea- 
qando ruina. Pois os bandidos 
não trepidaram e só a um acaso 
feliz se deve o seu tenebroso in- 
tuito ficar gorado, pelo que re- 
Solveram então arremeter contra 
as vídraças da casa, estilhaçan- 
do-as, 

Dissemos no ultimo numero 
que sabemos donde partiu o pla- 
no, Factos posteriores, vindos 20 
Dsso conhecimento, confirmam 

plenamente todas as suposições 

estranhar se ámanhã, por exem- 
plo, mudarmos de atitude quanto 
à forma de nos defendermos dos 
sicários a soldo dum grupo or- 
ganisado com o exclusivo fim de 
nos inutilisar por qualquer ma- 
eira ainda a mais hedionda. 

Teem pensado essas creatu- 
ras de baixo estofo moral e in- 
felectual, a quem o Democrata 
encomoda e à correcção do nos- 
so procedimento desorienta, pre- 
judicar-nos em tudo que esteja 

O requinte da malvadez 

  

da e sagrada consider 
e sendo assim ninguem terá que 

  

posito firme de levar longe a 
guerra, prócurando roubar os in- 
teresses profissionaes que legiti-| 
mante auferimos para sustento da 
familia, isto por 4 sua impotencia | 
ser vedado outro sistêma de com- 
bate que não seja a traição, 0 
embuste, a infamia. 

Colocados assim rum: circulo 
de ferro e fogo, que resta fazer 
se nem as autoridades punem os 
criminosos nem estes desistem 
de alargar a sua esféra de acção 
até onde vejam gue podem con- 
seguir alguma coisa? Resta-nos 
preparar tudo e dispôr tudo para 
que, num dado momento, ao res- 
ponsavel ou responsaveis por es- 
tas inqualificaveis façanhas, que 
o odio inspira e a raiva determi- 
na, sejam pedidas severas contas 
de tão baixo como condenavel 
procedimento. 

A vida dum cida 

  

ão é sagra- 
amos nós 

tambem a integridade da familia 
que do chefe, seu unico amparo, 
recebe o pão de cada dia, ganho 
à custa do seu trabalho probo, 
persistente, ininterrupto, aturado . 
Mas não querem que assim seja 
os que só pensam no mal, vivem 
para o male se distinguem por 
anomalias que são verd deiras 
taras? Nesse caso só ha ur uni- 
co remedio a adoptar e é dele 
que nós lançaremos mão logo 
que as circunstancias o determi- 
nem, obrigando-nos em defêsa 

  

  

  

    

     

    
   
    

    

    

    

  

    

ão seu alcance. Ha mesmo o pro- 

O Carnaval 

» Decorreu insipido, sensabo- 
rão, sem chiste, réles de todo, o 
Carnaval em Aveiro. 

Tempos, tempos! 
O que havia de graça, de es- 

ito e de comico tudo se foi, 
não deixando continuadorés nem, 
sequer, emitadores. 

Uma tristêsa! Verdadeiramen- 
desolador por ser a prova pro- 

vada da decadencia, da miseria 
mental a que se chegou e se vai 
acentuando. de ano para ano de 
forma a poticas esperanças nos 
deixar antever em melhores épo- 

    

     
          
             

    

       

  

“Jornaes suspensos 
Como sucedeu ao Mundo, de 
boa, no Porto foi tambem obri- 
O a suspender a sua publica- 
o diario À Tribuna, dando-! 

a coincidencia de serem ambos | 
os do sr. dr. José Domingues 

dos Santos e quer um quer ou- 
ro solrerem arresto judicicial de- 

vido, concerteza, a não trazerem 
“em dia as suas contas. 

O caso ten levantado celeu- 
“ma, principalmente na capital do 
norte, afigurando-se-nos que por 
mais esforços que façam o tal 
partido dominguista, de puros re- 
publicanos como o Nordeste, é 
visa liquidada e duma vez para 
mpre. x 
a 

Dias felizes 

A Igreja e o Estado, depois 
que se harmonisaram não fazem 
outra coisa senão banquetear-se, 

propria, ao ultimo dos extremos, 

Notas de conto 

A polícia de Lisboa anda na 
pista dos autores duma importans 
te falsificação de notas de mil 
escudos que teem sido passadas 
nas grandes leiras onde costu- 
mam fazer-se transações de vulto. 
Não descança um momento. E 
como os seus trabalhos são qua- 
si sempre coroados do melhor 
exito é possivel que a esta hora 
alguma coisa já saiba sobre a 
identidade dos artistas. 

Grandes malvados, que ainda 
ha pouco nos fizeram perder uns 
doze tostões tambem em papel... 

4 
sos 

As notas falsas de conto são 
da chapa A e efigie do Duque da 
Terceira. O desenho é grosseiro, 
o papel de impressão mais gros- 
so do que o das notas verdadei- 
ras e sem marca a agua com os 
dizeres-—-Banco de Portugal. A 
gravura, tambem absolutamente 
imperfeita, completa a obra, que 
o Banco, resolveu não receber 
nem trocar. 

Cuidado com elas. 
Sami   

Contra a moda 

O Padre-Santo não perde um 

momento só que seja de se pronuú- 

ciar contra as atuaes modas femini- 

unas, tendo agora recomendado aos 

prégadores da Quaresma que insistam 
do alto do pulpito pela moralisação 

dos costumes, visto considerar os des 

cotes e a saia curta uma verdadeira 
vergonha, não sómente sob o ponto 

de vista cristão, mas tambem sob o 

ponto de vista humano, 

Modos de interpetrar, tanto mais 

que hoje em dia já ninguem se deixa     
  

   Viva quem é amigo! 

  

iludir a respeito de certas coisas. , . 

As bõas ideias. | 
Lêmos que uma das coisas que a 

wossa Sociedade Protectora dos Ani- 

mais pensa fazer em beneficio dos 

mesmos, percorrer todos os conce- 

lhos do distrito, de automovel, á pro- 

cura do aguilhão e da serrilha, servi- 
ço que não deve ser de todo desagra- 

davel se atender, além do mais, 

ao recreio espiritual dos seus encarre- 

gados, 

De automovel, hein? Como “os 

animaes são felizes e devem ser reco- 

nhecidos a tão extraordinarias dedica- 

gões!,.. 

é 

se 

Cie — 

" O tempo 

Arribou, como não podia deixar 

de ser, depois duma quadra invernosa, 

que parecia não ter fim, Esgotados os 
depositos celestiaes, o sol começou a 

raiar e pelos caminhos, sêcos, já se 
póde transitar melhor apezar das co- 

vas profundas se escancararem para 
nós como bôcas do inferno... 

Enfim: do mal o menos e oxalá 
isto se vá conservando assim que bem 
preciso se torna, 

Cinsas 

Depois do: brodio, do pagode, da 
brincadeira-—a penitencia. 

Surgiu o dia de quarta-feira ex- 
plendido de sol e amoroso começande 
logo de manhã a notar-se grande mo: 
vimento na cidade que, á medida que 
as horas iam passando, mais e mais 
se avolumava a ponto de o transito 
se tornar dificil em algumas ruas, 
Quando a procissão, chamada de Cin- 
za, primeira do ano, começou a orga- 
nisar-se na antiga igrejada Ordem 
Terceira de'S, Francisco, deviam con- 
tar-se por milhares o numero de pes- 
sõas vindas de fóra para assistirem ao 
seu desfile e que, tomando posições, 
encheram por completo todos os loga- 
res marcados para 0 itenerario do gran- 
dioso 'prestito afim de o verem passar, 

Ha muito tempo que em Aveiro 
não viamos reunida tanta gente, tendo 
chegado os: comboios até o meio dia, 
literalmente cheios, isto sem falar nos 
que fizeram o trajecto a pé, de bici- 
cleta,, de catro, de automovel ou de 
camionete e que talvez fossem em 
muito maior numero ainda, 

Apezar disso, na policia não se 
registou qualquer caso anormal, pelo 
que se depreende que era tudo gente 
pacata e, .séria, 

comissario 

  

Então como se entende isto? 
Ha ou não ha comissario de po- 
lícia em Aveiro? Nós supomos 
que existe e que para todos os 
efeitos o cabo Bico é a unica 
pessoa idonea para o desempe- 
nho do cargo nos tempos que 
vão correndo. Mas o cabo Bico 
aparece e desaparece, como o 

relampago, já não tem estabili- 
dade quasi nenhuma, nem em ca- 
sa da Pecegueira, e isto assim 
não póde ser. 

Pelo carnaval estava tudo á 
espera de o vêr por essas ruas, 
de ordenança atraz, a mostrar a 
sua autoridade, e, afinal, nem 
sombra... À creatura houve por 
bem cometer a ingratidão de-nos 
abandonar, levando consigo a 
unica mascara digna de interesse, 
capaz de fazer rire por tanto 
destinada a um grande sucesso, 

Ninguem calcula a influencia 
que isso teve na decadencia do 
Carnaval. 

Cabo Bico:—Porque nos aban- 

O correio 

Clama-se, e com justa razão, pela 
falta que faz a distribuição rural ao 
domingo e dias de feriado nacional, 
havendo já localidades dispostas a 
levar por deante um grande movi- 
meato a favor de serem restabelecidas 
as regalias que tinham e cuja supres- 
são muito afecta os interesses das 
mesmas, como facilmente se depreen- 
de. 

O correio é hoje um serviço ine 
dispensavel em toda a parte e no 

qual nenhuma interrução devia haver 

mórmente depois de se terem creado 
com ele relações de tanta especie que 

já não póde ser suprimido, Não o en- 
tenderam, porêm, assim os nossos di- 

rigentes e de aí mais esta grandissi- 
ma asneira, que nem classificamos, 
por intoleravel, só lamenfando que se- 

Os vandalos 
Temos esta semana recebido, 

quer pessoalmente quer por in- 
termedio do correio e da impren- 
sa, novas e inequivocas demons- 
trações de apreço, que muito nos 
cativam, a proposito da segunda 
investida dos que supõem fazer- 
nos calar com as suas atitudes 
violentas, sem deixar de ser co- 
bardes. Escusado será repetir que 
todas essas provas de carinho e 
afecto cáem mo nosso coração 
reconhecido como um fonico vi- 
vificador, indo, por isso, para 
quantos nos acompanham nesta 
ardua tarefa jornalistica a sincera 
gratidão que lhes é devida. 

  

... 

Mandamentos 

  

  ja em pleno regimen republicano que 
isto se faça. 

O Democrata coloca-se incondicio- 
malmente ao lado des prejudicados 
com uma tal medida, acompanhando- 
os no seu protesto, 

ga 

Nomeação 

Foi provido, por concurso, no lo- 

gar vago de chefe da secretaria da 

Junta Antonoma das Obras da Barra, 

com o que deveras-nos congratulamos, 

o nosso amigo José Maria Monteiro, 

que reune todas as qualidades para o 

bom desempenho das suas novas atri- 

buições. 

Por muitos anos. 

Recebemos pelo correio uma fo- 
lha de papel, contendo nada menos 
de 15 mandamentos, todos muito ex- 
travagantes. para serem observados 

pelas Legiões Bransas Portuguêsas, 
sociedade, ao que parece, de recente 
creação, e no fundo da qual vem isto 

escrito a tinta vermelha : 

XVI —-: Todo o chefe legionario, 
para dar o exemplo da honestidade, 
deve ser pontual no pagamento aos 

seus crédores, evitando que eles lhe 

enviem a conta mais duma vez e o 
julguem por forma pouco lisongeira e, 
harmonica com o patriotico cargo que 

desempenha. 

Quem seria o gracioso ? 

E o que quererá ele dizer na sua? 

  

  

Sport Ciah Beira-Mar 
Realisou-se domingo neste 

gremio uma sessão soléne de ho- 
menagem a uma das vitimas da 
catastrofe maritima de dezembro, 
Armando Pinho das Neves, que 
pertenceu ao primeiro grupo de 
foot-ball, sendo deveras estima- 
do. 

Presidiu o sr. Antonio Maria 
Duarte, secretariado pelos srs. 
Armenio Moreira e Joaquim Gon- 
çalves. O retrato do infeliz Ar- 
mando foi descerrado pela gentil 
tricaninha Aurora Andias, ouvin- 
do a assistencia os discursos dos 
srs, Jacinto de Oliveira e dr. An- 
dré dos Reis com respeitosa aten- 
ção. 

A sala encontrava-se belamen- 
te engalanada, destacando-se to- 
das:as taças e bronzes ganhos na 
época passada em natação, as- 
Sim como um magnifico quadro 
onde estão expostas valiosas me» 
dalhas. 

Agradecemos o convite envia- 
do a este jornal. 

— meo 0 de mer e 

Morte dum gatuno 

Augusto Pereira, casado, de 35 
anos, natural de Vila Nova de Paiva, 

concelho de Vizeu, mas ultimamente 
residindo na Rua do Triunfo, da ci- 
dade do Porto, gatuno de largo ca- 
dastro e de incorrigivel procedimento, 

meteu-se no fender do comboio cor- 
reio descendente — Porto-Lisboa—e ali 
se apossou duma corrente de ouro e 
relogio de aço, 22 escudos e algumas 
peças de roupa, 

Proximo a Estarreja, o meliante 
supoz-se descoberto e com o comboio 

em marcha saltou para a linha, Sen- 
do, porem, colhido pelo rodado, rece- 
beu tais ferimentos que, conduzido ao 
hospital desta cidade, ali faleceu no 
meio de dôres atrozes.   donas ? Pagou caro o atrevimento. 

  
Almanaque de Fafe 
Ei-lo em nossas mãos este 

preciaso livrinho com que o nos- 
so presado amigo e colega de O 
Desforço, Artur Pinto Bastos, ha 
18 anos sucessivos vem honran- 
do a sua terra pela propaganda 
que emtodas as paginas se en- 
cerra de a mais linda vila do 
Norteeo mais encantador can- 
teiro do Minho, admirada e apre- 
ciada pelo seu modernismo e as- 
seio. 

E, na verdade, assim é. 

Fafe, que no verão passado 
pela vez primeira visitámos, dei- 
xou-nos maravilhados. O ar puro 
que ali se respíra a casar-se com 
a limpesa das ruas e largos; o 
arôma dos seus jardins cercados 
por alterosas montanhas abrin- 
do-se em magestosa paisagem 
exuberante de frescura; a casaria 
toda alinhada; as suas repartições 
publicas, como Paços do Conce- 
lho, Tribunal, Registo Civil, im- 
pondo-se pela sua relativa gran- 
diosidade; o seu teatro primo- 
roso, confortavel, um verdadeiro 
bijou como talvez outro não exis- 
ta em terras de provincia; o seu 
hospital, amplo, cheio de luz e 
ar, onde nada falta aos que o 
procuram para tratamento das 
suas doenças, os asilos da infan- 
cia e dos velhos, e a coroar tudo 
isto tm lindo céo que os poetas 
cantam em admiraveis estrofes 
regionaes, eis o que Artur Pinto 
Bastos nos faz lembrar, de relan- 
ce, ao folhearmos o seu reposito- 
rio das belezas do Minho, que 
tando nos atrae, prende e seduz, 
tornando-nos seus apaixonados 
admiradores. 

O Almanaque de Fafe, pejado 
de ilustrações, com magnifica co- 
laboração em prosa e verso, bom   papel e cheio de conhecimentos 

    

 



  

Serviço de cobrança 
A administração deste jornal está procedendo, por in- 

termedio do correio, à .cobrança das respectivas assinatu- 
ras, pedindo por isso a todos os subscritores, a quem fôr 
apresentado o recibo, a fineza de o não deixarem devolver 
afim de nos evitarem novo trabalho e despêsas superfiuas. 

Outrosim ragâmos aos nossos assinantes do ultramar e 
estrangeiro, cuja nota dos seus debitos lhes vai ser envia- 
da, o favor de não demorarem o pagamento visto outros 
recursos não possuir O Democrata alêm daqueles que pro- 
veem da honestidade do seu viver e da maneira como tem 
firmado os seus creditos no decorrer duma já longa exis- 
tencia de dezoito anos, prestes a concluir, e assentes ex- 
clusivamente na receita com que conta. 

Aos que já satisfizeram, os nossos agradecimentos. 

  

  

uteis, impõe-se á nossa aceitação 
porque nele vemos deslisar, co- 
mo numa fita cinematografica, to- 
da a vida alegre desse excelente 
tincão de Portugal, exuberante 
de seiva, de riqueza, de delicias, 
de preciosidades que .jámais es- 
ueceremos, com tanta nitidez ele 

ficou gravado na nossa retina. 
Ao amigo Artur Pinto Bastos, 

estimado colega nestas lides in- 
gratas da imprensa; ao republicano 
idefectivel, honrado, que tem por 

unico galardão o trabalho, aqui 
leixamos exarado o nosso reco- 
nhecimento por nos ter dado en- 
sejo, com a oferta do seu exce- 
lante livrinho, às despretenciosas 
linhas que, ao correr. da pena, 
muito nos orgulhâmos de traçar, 
num assomo de inteira justiça so- 
bre uma das mais lindas vilas 
que até hoje temos conhecido. 

+ ta MG am 

Bailes 

O Sport Club Beira-Mar e o 
Club dos Galitos promoveram 
dois magníficos bailes de masca- 
ras que, alêm de terem uma con- 
correncia graciosa por neles to- 
mar parte a fina flôr cas nossas 
tricaninhas, mercaram ainda pelo 
entusiasmo como decorreram, 
deixando no espirito de todos 
quantos a eles assistiram as mais 
gratas recordações. 

Ambos se efectuaram no Tea- 
tro Aveirense, ornamentado: a ca- 
pricho, e ao qual dava um tom 
festivo de grandiosidade a pro- 
fusão de uz espalhada - por toda 
arsala em lampadas de côres de 
superior realce. 

Muito bem, rapaziada. 
Ea ima 

O regulado a embrigueo 
Germano Francisco Ribeiro, casa- 

dado com Maria de Oliveira e pae de 
quatro tenras creancinhas, de 36 anos, 
natural da Palhaça, mas ha muito re- 
sidindo nesta cidade onde ultimamen- 
te se empregou come cortador no ta- 
lho do sr, José Freire, à Rua Eça de 
Queiroz, possuindo boas qualidades, 
tinha, contudo, a desgraça de ser um 
alcoolico incorrigivel. 

Na noite de 11 para 12 do cor- 
rente embriagou-se mais uma vez e 
nesse estado apareceu no teatro de 
onde peuco depois saia, não voltando 
a dar sinal da si, 

Prevenida a policia, esta logo veio 
a averiguar que aparecera no esteiro 
dos Santos Martins, um chapeu de 
homem pertencente ao cortador 
Houve logo quem fantasiasse um cri- 
me porquanto o Germano tivera no 
teatro uma questiuncula qualquer com 
uns indivíduos, 

Na quarta-feira ultima, uma ba- 
teira tripulada por João Pinho Vina- 
gre, Luiz da Naia Camarão e João 
dos Santos Calisto, passando pelo es- 
teiro, junto ao Matadouro, descobriu 
o cadaver do desditoso Germano, a 
quem foi encontrado relogio e corren- 
te, a carteira com 7590, a chave do 
talho, etc, e nenhum vestigio da mais 
pequena violencia. 

O infeliz, que perdeu, pelo que 

se vê, a noção de tudo, caiu á agua 

onde encontrou a morte, sem que nin- 
guem lhe podesse valer, 

Pobre familia ! 
e 

O Democrata vende-se 

na Livraria Universal — Rua Di- 

reita— Aveiro. 

Notas Mundanas 
Fazem anos: hoje, o sr. Manuel 

Pedro da Conceição; em 23, a srº 
D. Rosa de Matos Gonçalves; em 25, 

o sr. Francisco Pinto de Almeida e 

em 26 o nosso velho amigo José de 
Souza Lopes. 

— Não tem passado bem de sau- 

de o sr. Arménio Lafayéte F. de Sou- 
za, digno empregado na agencia do 
Banco de Portugal, 

— Vimos em Aveiro os srs. Pau- 

tino Rodrigues Carreira, sócio da 
casa D, Silva, Lida, de Sangalhos. 

Amadeu Rodrigues da Paula, viajante 
duma drogaria de Coimbra, Victor 
Manuel de Melo, de Agueda, o pro- 

fessor da Universidade de Coimbra, 

dr. Manuel Reis e Carvalho Afonso, 
de Requeixo. 

— Para o sr. Francisco Gonçal- 
ves Andias, oficial de 1.º classe da 
Repartição dos Correios e Telegrafos 
desta cidade, foi pedida a gentil tri- 
caninha Preciosa Rezende. O entace 

deve realisar-se por todo o proximo 
mez de março, 

— Deu à luz um menino, a sr* 
D. Augusta de Moraes, esposa do sr. 

tenente Arnaldo de Quina Domingues, 
Muitos parabens. 

— Esteve bastante doente, mas 
encontra-se, felizmente, melhor, a es- 
posa do sr. Francisco Pereira Lopes, 
gerente dos Armazens de Avetro. 

— Consorciou-se no domingo com 

a graciosa tricaninha Maria do Ceu 

Moreira, o sr. João Carvalho Picado, 
tendo servido de testemunhas os srs. 

Elisiario Dias Moreira e Eleuterio 
Rocha. 

Infindas venturas. 

À Brinde 

Do agente em Aveiro da So- 
ciedade Alentejana de Seguros 4 
Patria, sr. Manuel Ferreira Leitão, 
recebemos um lindo cromo ré- 
clame com calendario para o 
corrente ano e bem assim duas 
pequenas agendas de algibeira, 
que agadecemtos. 

Pensamentos..-ásolta 

O Fado, segundo o Zé Maria: 

Quereis encontrar o Fado tal 
qual c encarnou e idealisou a 
Severa?—Procurae-o na puresa e 
simplicidade do amor, —no sorti- 
so alegre das almas que choram! — 
na canção sentida do amor trai- 
do,—na estrada expansiva da vi- 
da onde não raiou o sol da feli- 
cidade, e só ha gemidos e dôres! 

O Fado ferea corda mais 
sensível da Alma Portuguesa, e é 
a canção mais querida do nosso 
povo!... 

Lisboa, 4-1 — 926, 

José Maria Barbosa 

Isto, este pensamento, como 
lhe chama o orgão dos tabernei- 
ros, domde o transcrevemos, com 
a devida vénia, vem mesmo a 
proposito, pois se demonstra que 
na Vila judice e na presença dum 
marquês, Zé Maria continua a ser 
O mesmo intelectual de aprecia- 
veis tiradas como outro ainda não 
apareceu egual por estes sitios... 

Mas aqui para nós, baixinho 
fe em segredo: a estupidez sem- 
pre é muito atrevida!... 

  

A 

O Democrata 

COMUNICADO 

Requeixo, 19 

As correspondencias de O Demo- 

crata, velerentes á Caixa Postal de 

Requeixo, dizem ser o Calote a causa 

principal da questão. 
Calote? Como assim ? 
Crassa ignorancia e grande estu- 

pidez! 

E' forçoso não deixar passar sem 

resposta, palavra que tão mal soa, € 

que para o assunto nada representa. 

E' certo, que se escreveu o Comuni- 

cado onde se expoz claramente a ver- 

dade, e não se ofendeu a moral pu- 

blica, como o fez o grupo Anlonio da 
Costa, 

O Comunicado falou claramente 
da fidelidade de Armando, e da infi- 

delidade de, Antonio da Costa, e é 

tanta e tão clara a deste ultimo, as- 

sim como de sua mulher, que para o 

provar basta a voz publica, que se 

não cansa de clamar que o seu lápis 
aumenta zeros á direita das contas 
dos seus fregueses; e não vão longe 

os casos de ele violar a correspon- 

dencia quando depositario da Caixa 

Postal, 
Há ainda de outros lados a he- 

rança de um Pai, vendida, para não 
trabalhar; há ainda o levantamento 
duma foice contra seu Pai tambem, 

Mas o chefe Afonso é que é mau ! 

O requerimento não alarmou toda 
a freguesia, mas a maior parte do po- 
vos de Requeixo, e ainda desta só as 
pesssoas de bem e do nosso lado, por- 

que ás outras só a injustiça e o mal 

lhe agradam. 
Não foi a inveja que levou a opi- 

nião publica de Requeixo a protestar 
contra a entrega da Caixa Postal á 
mulher de Antonio da Costa, mas, 

sim um impulso de consciencia para 
evitar a prática de futuras bandalhei- 
ras, que forçosamente se repetirão, 

profanando o que é de responsabili- 

dade e deve ser respeitado, 
Crêmos mesmo impossivel que ha- 

ja consciencias capazes de aplaudir e 

auxiliar até tais usurpadores do alheio, 

malfeitores por condição, famintos in- 

saciaveis, espiritos constituídos para 

traições e despropositos, e alguns dê- 

les até nas sombras da noite, assal- 

tam poleiros e batatais. E no fim de 
contas não vos parece que é Este um 

grupo sério, hein ? Corja de farçantes 

que teem praticado toda a casta de 

crimes e injustiças e continuam hoje, 

constantemente, na mesma vida, 

Oh! vanitas vanitateis ! 
Oh ! vaidade das vaidades ! 
Orgulhosos, que se ofanam com 

uma coisa injusta dando-lhe o regosijo 

para deixarem ouvir no ar dezenas de 

foguetes a estalar, o que. pouco im- 

porta pois dia virá em que o povo de 
Requeixo (na maior parte), já farto 
de tantas atrocidades esclareça sem 

rodeios toda a culpabilidade que ener- 
va todo v cidadão de bom senso e 

deite então para bem longe a podri- 

dão que hoje o avilta e desonra, 
Enquanto a graduados, como se 

refére o n.º 913, isso não é comnos- 
co, O grupo do correspondente debai- 

xo do comando do Regulo é que tem 
graduados no crime, na desonra, na 

hipocresia e na devassidão. 

Para terminar: O que pedimos in- 
carecidamente é que não nos apareça 

algum doutor Trinca Espinhas que 

nos puxe pela lingua e que nos faça 
falar ainda mais, 

Um paroquiano 

Teatro Aveirense 

Cinema 
Domingo, 21 de Fevereiro 

REVISTA MUNDIAL Nº 11 

Natural 

A MORTE CAÇADA 

Lenda dramatica 

UMA VIAGEM AQ CEU 

Comedia 

Quinta-feira, 25 de Fevereiro 

REVISTA MUNDIAL N.º 25 

Natural 

O GAROTO DA FLANDRES 

Drama por Jackie Cogan 

CAÇADOR SEM MESTRE   Comiça   

Amar Aveiro 1º 
eee im mm 

Tendo-se verificado que os sorteios das vendas a prestações 
semanais dos Armazens de Aveiro, 
grandioso pelo processo até agora 

Lda, lhe acarretam um préjuizo 
adoptado, a partir do próximo 

dia 15 de Fevereiro, para todas as pessoas que se inscreverem de 
novo prevalecem as condições estabelecidas desde o início, excepto 
nos valores à entregar quando pre 
guintes: 

miados, que passam a ser os se- 

Desde o acto da inscrição até pagar 19 semanas, cabe o pre- 
mio de 200500; tendo pago de 20 a 29 semanas, cabe o premio de 
250800; tendo pago de 30 a 39 semanas, cabe 300800 e tendo pa- 
go de 40 até final das 70 semana s cabe 350500, importancia que 
tambem lhe caberá no final não sendo premiado. 

Todos os prémios, a entregar, sãe em fazendas ou quaisquer 
artigos do grande sortido dos Armazens de Aveiro, Lda. 

Aos inscritos até hoje, são mantidas todas as condições esti- 
puladas no principio, ficando sujei 
lhes caiba o prémio, e se queiram 

tos ás novas condições, quando 
inscrever novamente, 

Desde o inicio até hoje, já entregámos prémios de 350800 a 
110 pessoas, cujos nomes poderão saber nos Armazens de Aveiro, 
Lda, 

Está aberta nova inscrição. 

Aveiro, 14 de Fevereiro de 1926. 
  

  

Necrologia 
Faleceu e sepultou-se ontem a es- 

posa do sr, José Lopes dos Santos, 

residente ua Beira Mar, 

). f. Fernandes 
8 Matos, £.” 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura 
publica, celebrada hontem 
nas notas do notario publico 
desta comarca—Adelino Au- 
gusto Simão da Fonseca Leal, ! 
—José Augusto Fernandes, 
casado, comerciante, mora- 
dor em Aveiro, e Joaquim 
Matos dos Santos, casado, 
comerciante e proprietario, 
morador em Pardilhó, comar- 
ca de Estarreja, constituiram 
entre si uma sociedade por 
quotas de responsabilidade 
limitada, que se regerá nos 
termos constantes dos artigos 
seguintes : 

1? 

A sociedade adopta a fir- 
ma /. À. Fernandes & Matos, 
L.da, tem a sua séde em 
Aveiro, o seu estabelecimento 
na Rua Almirante Candido 
dos Reis, numero 89, desta 
cidade. 

2º 

O seu objecto é o exerci- 
cio de qualquer ramo de co- 
mercio, excepto o bancario, 
que a sociedade delibére ex- 
plorar. 

3» 

A sociedade data o seu 
começo de 1 de Janeiro do 
corrente ano e durará por 
tempo indeterminado. 

4 

O capital social é de 
65.000$00, subscrito em par- 
tes iguais pelos dois socios 
e por estes já egualmente 
realisado em mercadorias. 

5” , 
Qualquer dos socios pode-, 

rá fazer suprimentos á socie-| 
dade, quando deles a caixa: 
social tiver necessidade, sob' 
O juro anual de 12 Ojg. | 

6º | 

  
A administração e gerencia! 

de todos os negocios da so- 
ciedade fica a cargo do socio 
José Augusto Fernandes, que' 
para esse fim uzará da firma 
social, com dispensa de caum! 

ção, e com a retribuição men- 
sal de 600800, 

Sunico — Ao gerente é 
expressamente proíbido dis- 
trair, emprestar ou empregar 
os fundos sociais em transa- 
ções que não sejam da socie- 
dade, e usar a firma social 
em actos de favor, lianças e 
abonações. 

7 

Os balanços são fechados 
eom daia de 31 de Dezem- 
bro de cada ano e deverão 
estar lançados no livro res- 
pectivo e devidamente assi- 
nádos até 31 de Março se- 
guinte. 

8º 

Os lucros liquidos de to- 
das as despesas e encargos 
e depois de deduzidos 5 Og 
para fundo de reserva legal 
até que ele se ache preenchi- 
do, serão divídidos egual- 
mente pelos dois socios. 

9» 

E' livremente consentida a 
cessão total de uma quota a 
tavor do outro socio e a di- 
visão de quotas pelos her- 
deiros de qualquer socio que 
faleça ou seja declarado in- 
terdito. 

Sunico — A cessão a es- 
tranhos fica dependente do 
consentimento do outro socio 
a quem fica reservado o di- 
reito de preferencia. Se o so- 
cio quizer usar do direito de 
prefererícia pagará ou amor- 
tisará a quota alienada pelo 
valor que lhe tiver sido atri- 
buido no ultimo balanço ge- 
ral aprovado, acrescido da 
respectiva parte do fundo de 
reserva e dos lucros propor- 
cionais aos do ultimo ano, 
pelo tempo decorrido desde 
a data do ultimo balanço, ou, 
não tendo havido balanço, 
pelo valor da quota acresci- 
do-de 10 Oj0. Se não usar do 
seu direito de preferencia, 
assim o comunicará per es- 
crito em carta registada ao 
socio que pretenta ceder a 
quota, o qual poderá então 
cede-la á pessoa que haja in- 
dicado. ! 

10º 

Por falecimento ou inter- 
jdição de qualquer dos socios 
a sociedade não se dissolve; . 
no entanto fica ao outro so- 
cio a faculdade de amortisar 
a quota do socio talecido ou    



Ls O Democrata 

Teafro | fibeirense 
5 e sabado 6 do muco de 192 Koxt:.-feiro. 

Dois unicos espectaculos pela grande coinpanhia de opereta 

Armando de Vasconcelos 
Do Teatro S. Luiz, de Lisboa 

As lindas « aplaudidas operetas 

Bilhetes desde já 4 venda na Tabacaria Reis, aos Arcos 

  a voe ter ce ros pe e ai e 

[o E 
E. 
interdito, sendo o valor da 7 [e 

Triumph 
Motocicletes e bicicletes 

desta afamada marca 

inglesa 

Representantes em Portugal 

Trindade, Filhos 
Avenida Central — AVEIRO 

Comercio geral de acessorios para automoveis, 
motocicletes e bicicletes de todas as marcas 
Automoveis de aluguer e garage para recolha       Creme 

  

  a 

quota para este fim catculado 
tomo acima se disse, O pa- 
gamento aos herdeiros será 
feito no praso de um ano, em 
prestações mensais, acresci- 
das de 10 0/0 ao ano. 

11º 
No caso de dissolução am- 

bos os socios serão liquida- 
Elários e a liquidação será 

completa e feita por meio de 
balanço. 

| Quereis economizar 
tempo e dinheiro?! 

Ide ver a forma esmerada como se atendem todas as 
encomendas feitas na nova Fabrica de 

SERRAÇÃO, CARPINTERIA MECANICA 
DESCASQUE DE ARROZ E MOAGEM 

À Ibérica de Aveiro, Lda 
— 1. 

Preços reduzidissimos especialmente em serração de 
madeiras por hora, madeiras para construção, descaque de 
arroz pelo sistema mais aperfeiçoado e moagem de milho, 
etereto. E 

Pedimos uma visita á nossa fábrica que é sem dú- 
vida a maís económica do distrito. 

de? 

Nos casos omissos regula- 
dio as disposições da lei em 

Evigor. Fica bem entendido|, 
que a quota de cada um dos 
Wois socios é de -32.500500. 

De como assim o disse- 
am e outorgaram, dou fé. 

Aveiro, 11 de Fevereiro de 
1926. 
O ajudante, em exercicio, do notario 

Dr. Simão Leal, 

Raul Ferreira de Andrade 
| ee mm 

Dentista Soares 
Formado em Odontologia pela 
Faculdade de Medicina do 
Porto), 

à Participa aos seus amigos, 
clientes e ao publico em geral 
que mudou o seu consultorio 
dentario para a sua residencia, à 
Rua do Gravito, nº 41, onde pó- 
de ser procurado todes os dias 

qualquer hora. 

Fernando Cordeiro dos Santos 
Oficina de Canteiro 

Alcobaça 
Construção de 

Jazigos 
Fornecimento de  CANTARIAS 

simples e ornamentadas, 

Casa fundada em 1910 

Premiado com 

" Medalha de prata 
“na Exposição Agricola e de Industrias 

- Regionais —ALCOBAÇO 1925, 

      
Largo Conselheiro Queiroz 

oU 

Mártires 
  

santos 

Aveiro ———— 

  
  o = 

  
  

União Filatelica Portugueza 
Sociedade para troca de selos, bilhetes postaes, efe. 

“Eco Filatelico Portuguez,, 
Revista trimestral e orgão oficial da U. E. P, 

Compra e troca selos novos e usados, de Portugal e Coio- 
nias, pequenas e praudes quantidades 

Rua da Bica, 17--Figueira da Foz 

Referencias: Banco Iacional Ulframarivo 

  

  

A antiga e conhecida 
casa de Luis Soares 

sita na Rua do Sol -AVEIRG 

RR eco 2 es 

participa á sua numerosa clientela, que já está habilitada a 
satisfazer qualquer encomenda de mexilhão . e enguias de 
conserva, em latas litografadas, de 1 quilo e meio quilo, ou 
em barris de diferentes tamanhos. É Estudantes 

4 Garante-se a excelencia de preparação. 
De ambos os sexos e menores, Satisfaz qualquer encomenda para as colonias e estran- 
recebem-se em casa de toda a! geiro bai : «Beiro. 
respeitabilidade, situada no cen-| 

“tro da cidade, em Ótimas condi- 
ções de higiene e comodidade. 

- Nesta redacção se diz. 

bem situada no 
Cas centro da cida- 

“de, boa construção e nova, 
com aguas encanadas e es- 

  
  
  

REGINA MIRANDA MARQUES PINTO 
MODISTA DE CHAPEUS 

Bairro da Apresentação — Aveiro 

Vende-se uma 

me 

Reabriu o seu atelier, onde-se encarrega de modifica- 
gotos. ções em chapeus de enhora e creança a preços medicos 

Para tratar com o sr. dr. Executa pelos ultimos figurinos toda q qualidade dê 
Querubim do Vale Guimarães. |chapeus. 

Loja de moveis 
DE 

Manuel Maria heifão 
Rua Trindade Coelho 

(em rente á Praça do Peixe) 
Mobilias completas e avulso em madeiras nacionais e es- 

trangeiras. 
Tapetes, quadros e molduras avulso. 
Completo sortido de adornos de côres. 
Restaurações de moveis antigos. Dão-se orçamentos da 

mesma. 
Recebem-se encomendas por catalogo ou desenho. 
Preços modicos. 

  

  

Empreza Olarias Aveirense, Lida 
Fabrica de Louças e Azulejos 

Rua das Olarias — Aveiro 

Nesta fabrica, ha pouco montada com os melhores pro- 
cessos de laboração, encontra o publico consumidor e co- 
merciante vastas e lindas coleções de louça para uso co- 
mum e decorações. Um variado sortido em azulejos para 
revestimento de fronterias, ornamentação de mobiliario, 
casas de banho, cosinhas, etc., etc. Encarrega-se de pintu- 
ra de quadros em azulejos conforme o desenho apresenta- 
do pelos seus clientes. 

PREÇOS MUITO REDUZIDOS 
GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES 

    

  

  
  

    Obras de Orison Swett Marden 
DA 

Casa edifora de À. Sigueirinhas 
Rua das Oliveiras, 75=PORTO 

A Alegria de Viver . 
O Sucesso pela Vontade 
Os Milagres do Amor. 
As Harmonias do Bem. 
Atitude Victoriosa E a 
Os Milagres do Pensamento . 
O Corpo e o Espirito . 
O Empregado Excepcional. 
O Optimismo ARRA 

9800 
9400 
9$00 
9$00 
9800 
9800 
7500 
6$00 
5800 

Livros de reputação mundial, traduzidos a maior 
parte em vinte linguas, tendo-se vendido milhões. 
Os livros que devem ser lidos e relidos por toda 

  

  

Tenente Resende n.º” 20 e | 

en0e-se 
Trata-se com Amadeu da   gente. Vendem-se nas principais livrarias do paiz. 

20-A. 

uma casa devoluto, propria Costa Pereirag-Rocio 

a 

Tem instalação electrica. 

para casa de pasto na Rua Aveiro      



  

Fabrica da Fone Nova 
Fundada em 1882 | 

e premiada em todas as axposi- | 
| 

  
ções à que tem NORUOR 

"LOUÇ AS E AZUL BJOS 

Manuel Pedro da Conceição 
Aveiro 

| é , 
Madeiras, castanho, 

aduela de carvalho, 

Vasilhame de carvalho 
E lundagem de castanho 

Manel Antonio Junior 

Oliveirinha 

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

agro 

Em 24 de Fevereiro pará o Rio de Ja- 
neiro, Santos e Buenos-Aires. DESNA-- 

DARRO-- Em 7 de Abril para o Rio de Ja- 

Biconselha sempre ás pessoas fracas, con- 
valescentes oucom 

USO 
falta de apetite o 
do 

Reoquisnel SIE VIA 
+PANNEAUX, DECORATIVOS | que é a vida, a energia, a alegria dos que so- 

frem. 
Depositario em Aveiro; 

Farmacia Moura 

| ADUBOS 
7 Sulfato de amonio, nitrato de so- 

[á io e superfosfato de cal, de S. Go- 

'baim, 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres, 

mercado 

Virgílio S. Ratola 

MAMODEIRO 

| 

| 

| Vende aos melhores preços do 

| 

Fabrica Aleluia 
RR DE E 

“tão Pinho das Neves Aleluia EE 
Fundada em 1905 

Premiada com medalha de ouro em hou 
[as exposições nacionais e estrangeiras atdes 
tem concorride. 

Louças e azulejos lisos e em relevo 
Faianças artísticas, paneaux em todos q 

generos e estilos, etc., ate, 
= 

Execução rapida de todas as encomendas, 

  

DEMERAR er ani ne | 

neiro, Santos e Buenos-Aires. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes Empreza Comercio 

Em | de Março para a Madeira Bahia, Rio 
Asturias--a: Janeiro, Santos. Montevideu e Buenos-Ayres 
Á | Em |5 de Março para Madeira, Bahia, Rio 
Panzar ae Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

"Cereais, Moagem, Serração, e Carpids 

taria, Deposito de madeiras para 

todas as aplicações. 

Em 26 de Março para Pernambuco, 
“* Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos- 

Áires. 

| 

| 
| COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

| Estrada da Barra 

— Aveiro — 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 12 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

[Testa & Amadores 

Comissões, E onianes, 

Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Vidraça, 

| Deposilarios de petroleo e gazolina 

| SHELL. 
| 
| 

| 
| Rua Eça de Queiroz 

| AVEIRO 

Madeira de castanhols 
Em pranchas e séca 

Vende: 

Abel Graça 

| Rua Direita, 57-A 

| AVEIRO 

  
Consultorio Médico 

  EO 
Onda de boatos 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamtom e Cher- 
bourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tasil S 
18, Rua do Infante D,. Henrique —-PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, Todos.os, jornaesrse. fa: 
zem éco de insistentes boa- 

tos que correm sobre uma 

nova revolução a estalar 

em Lisboa e que terá por . 
fim o mesmo que todas as 

outras-até hoje realisadas — 

endireitar isto... 

Mas, afinal, uão passá- 

mos disto. 

    
| 

ie 
Parc a Pia Camp, Montenegro Ca frade | 

Hlhos | 
| 

Praça Almeida Garrett, 23 | 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada | 

| 
Capitel 2.700 contos É PORTO 

i 
' Compram e vendem papeis de credito 

coupons, notas é moedas, 
Sncessora da Fabrica Ceramita de E 
Pereira Campos, Filhos (Fundada cm 1896)       | Encatregam-se da emissão, reforma e 

reembolso de bilhetes do tesouro, 

LIQUIDAÇÕES RAPIDAS 4 

AVEIRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refsectaria, tubagem de grés, azulejos, ar-! 
tigos samitarios, fadrilhos ceramicos, etc,, etc 

| 
md) 

Em É Guimarães 
“ Armazem de cabos, lonas, apresfos para nani 

Gram sortido de fazendas de lá | Representantes do cimento TEJO 

Henrique Marques Sobreiro | 
| 

Alfaiataria | 

E] 

“nacionais rm 

Ros r RO E RSA DO CAIS, 21— AVEIRO Endereço teleorafico— MARIATO 

Léde 

Propagae 

Aissênge 

Dr. Pompeu Cardoso 

[Doenças da bôca e dentes . 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES— AVEIRO 

Ceramica de limao 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 
ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Kogue para cosinhas, quilo $25 

ei de escreve 

| TO Mem negptosr 

de reputação mundial, classifica 
dos como infinitamente superio: 
res a todas as outras. 

Representante em Aveiro; 

Aurelio Gosta 

Banco Regional 
de Aveiro 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Lima 
ar mit 

[Correspondentes em todas as praças do pais 
| Representantes em Aveiro de numerosos 
| bancos e casas bancarias;de Lisboa 

e Porto, 

Descontos, saques, transferencias e outras 
operações comerciais, 

Depositos á ordem e a praso. 

  

os, oleos e finfas 

Seguros e Comissões 

| RUA DO CAES, 13— Aveiro 

RAI 

Pó de Ti 
da Lixa 

Vende-se na Adega Social   
Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 

A Elegante. (rt 
Mercearia, cereais, ia comidas 

Estabelecimento de fazendas e odas 
verte anamasa crus 

Camisaria e Oravafaria. Artigos de novidade 

Farmacia Ribeiro   Perfumaria e Bijuferias 

Pompeu da Costa- Pereira 

José Estevam 

Aveiro 

tam mms 

Rua Mendes Leite | 

Batata nacional e estrangeira 
para consumo e semente 

Recebe hospedes permanentes 
por preçes baratissimos 

named 

Acaba de receber da procedencia 
batata francesa e alemã 

Produtos de 1º qualidade e especialidades tanto Macioais 

COMO estrangeiros 

O maximo escrupulo no aviamento do receituario 

Costa do Valado  


	249_1926_02_20_00_18_915_0001
	249_1926_02_20_00_18_915_0002
	249_1926_02_20_00_18_915_0003
	249_1926_02_20_00_18_915_0004

